INDICADORES DE FISCALIZAÇÃO E CUMPRIMENTO:

MENSURANDO O QUE INTERESSA

1. Introdução

1.1 Histórico e contexto

Programas de garantia de obediência ambiental passaram a desempenhar um importante papel na implementação de políticas ambientais em vários países. Tais programas sào uma resposta direta a demandas aumentadas por info confiáveis, harmônicas e facilmente compreensíveis acerca dos resultados de políticas ambientais e de programas implementados por órgãos legisladores da área ambiental, bem como de outras autoridades públicas, áreas de negócios, público em geral, ONGs ambientais e outros investidores ou interessados na área. 

A 6ª conferência da Comunidade Internacional para a Fiscalização e Cumprimento Ambiental (San Jose, Costa Rica, 15 a 10 de abril de 2002) pediu o auxílio da INECE no sentido de desenvolverem-se critérios uniformes mínimos e testarem-se os Indicadores de Fiscalização e Cumprimento Ambientais da referida entidade em cooperação com suas representações regionais, a fim de melhorarem-se globalmente o desempenho, as decisões públicas e a governança ambiental, assim como a qualidade do ambiente. Em resposta a este apelo, a INECE, ea parceria com a OECD e outros organismos, lançou um projeto para ajudar agências de fiscalização na modelagem de indicadores de fiscalização e cumprimento ambientais e no uso dos mesmos para a avaliação do desempenho das agências. O projeto almeja as seguintes realizações:

(auxiliar no estabelecimento de procedimentos para a aplicação de indicadores qualitativos e quantitativos, com retroalimentação de dados regular por parte dos gerentes, lideranças políticas e legisladores;

( Reforçar a demanda e a capacidade de avaliação de desempenho de atividades de fiscalização e cumprimento ambientais em cada um dos países;

( Estimular projetos de cooperação entre os Membros da INECE para o desenvolvimento e aplicação, na prática, de indicadores de fiscalização e cumprimento; e 

( contribuir para a harmonização internacional de indicadores de fiscalização e cumprimento ambientais a fim de facilitar o relato quanto aos progressos da busca por um desenvolvimento sustentável nos contextos global e regional.



O projeto é apoiado numa série de Workshops específicos, sendo o 1o deles propiciado pela OECD em Paris nos dias 3 e 4 de novembro de 2003. Esse workshop proverá um fórum para oficiais e peritos na área destinado a promover o intercâmbio de experiências no desenvolvimento e utilização de indicadores de fiscalização e cumprimento ambientais (ECE). Objetivos mais específicos são os seguintes:


( revisão da fundamentação lógica, propósito e necessidades de indicadores ECE;


( avanço no desenvolvimento de definições comuns e da tipologia de indicadores, bem como exploração das relações com outros tipos de indicadores ambientais; e


( compartilhamento de experiências através da OECD, com economias em desenvolvimento e de transição em termos desenvolvimento e de uso de indicadores de ECE; e


( discussão de etapas de retroalimentação de dados nas esferas nacional e internacional. 



Também espera-se que os resultados desse trabalho complementem a base de dados do trabalho de OECD quanto a indicadores ambientais.

1.2 Propósito do trabalho

   ( propor definições para indicadores de fiscalização e cumprimento ambientais, apresentar a fundamentação lógica para o uso dos mesmos e descrever as audiências para que se destinam;

   ( prover uma apresentação esquemática/metodologia para ajudar no desenvolvimento e implementação de tais indicadores; e 

   ( apresentar exemplos do uso destes indicadores e das lições aprendidas a partir da aplicação dos mesmos em determinados países.



Este documento foi preparado pelas Secretarias da INECE e da OECD, a fim de servir como uma estrutura preliminar para discussões no workshop promovido pela INECE e OECD. Ele apresenta questões-chave no desenvolvimento de indicadores de desempenho de fiscalização e cumprimento  anbientais, com base nas experiências até então vivenciadas em determinados países nos quais se observaram os mais relevantes graus de progresso nos últimos anos.



Este trabalho não pretende prover uma visualização abrangente das das práticas vigentes de uso de indicadores ECE  em diferentes países e regiões. Os exemplos apresentados têm propósitos ilustrativos apenas; eles não pretendem ser representativos da totalidade dos países. Espera-se que as discussões do workshop auxiliem no desenvolvimento de orientações quanto ao melhor meio de aplicação de indicadores ECE em diferentes contextos sócio-econômicos e ambientais.



O trabalho apresenta uma estrutura básica que poderia ser usada para o desenvolvimento de indicadores ECE, distinguindo-se aqueles indicadores cujo desenvolvimento água passível de ser feito a curto prazo daqueles cujo desenvolvimento é desejável a longo prazo, mas que requer um preparo de conceitos e de dados prévio. Ele ainda provê uma base para a identificação de ações de acompanhamento.



Os procedimentos que serão preparados no workshop incluirão vários exemplos específicos de países bem como um resumo das discussões reveladas no evento. Eles também apresentarão múltiplos fatores que serão levados em consideração por ocasião da aplicação de indicadores de fiscalização e cumprimento em diferentes contextos econômicos, sociais e ambientais.



O trabalho é apresentado em 3 partes. A Parte I  descreve por que os indicadores ECE (de desempenho relacionados ao grau de cumprimento) são importantes e para quem são desenvolvidos. A Parte II trata de como desenvolver e introduzir novos indicadores de desempenho: propõe-se uma estrutura básica, reflete-se sobre as questões a serem abordadas e sugerem-se considerações chave para o desenvolvimento e implementação de novos indicadores ECE. A Parte III considera as etapas seguintes e situa seu foco na consideração de participantes no preparo do workshop da INECE-OECD em Paris e eventos subseqüentes.

2. Parte I: A Necessidade de Indicadores Informativos ECE

A palavra “indicador”  tem origem latina, sendo do verbo indicare, o qual significa revelar ou indicar, anunciar ou tornar público, ou estimar ou botar preço em (Hammond, 1995 – INECE, abril de 2002). Indicadores podem ser considerados peças de evidência as quais provêem informações acerca de questões mais amplas. Um indicador ambiental lendário era “o canário nas minas de carvão”. Os mineiros, assim narra a história, trariam um canário engaiolado para dentro das minas. Caso o animal parasse de cantar, ou na realidade se tivesse perecido, serviria como um aviso precursor do acúmulo de gases venenosos a níveis perigosos para os mineiros.

A OECD define cumprimento como a resposta comportamental a exigências regulatórias que assegura a proteção da saúde humana e do ambiente. Similarmente, a Environment Canada define cumprimento como um estado de conformidade com a lei. Portanto, indicadores de cumprimento incluem aquelas peças de evidência mensuráveis que informam acerca da resposta comprtamental de indivíduos submetidos a exigências regulatórias de modo que estejam em conformidade com as leis e regulamentações.

A OECD define fiscalização como que sendo a aplicação de todas as ferramentas disponíveis para a obtenção/concreção do cumprimento da exigência legal demandada. Sob um ponto de vista amplo, a definição da OECD inclui promoção e monitoramento do cumprimento, bem como monitoramento de ocorrências de respostas desajustadas (desobediência). Indicadores de fiscalização incluem aquelas peças de evidência mensuráveis as quais provêem informações sobre o desempenho de esforços fiscalizadores, ou seja, promoção e monitoramento do cumprimento, bem como monitoramento de ocorrências de respostas desajustadas.

Há um aporte significativo de conhecimento e de experiência concernente a indicadores ambientais, assim como sobre o modo de uso destes indicadores ao longo de vários anos por parte dos legisladores (confeccionadores de políticas do setor) para a avaliação e relato de desempenho destes programas. Estes indicadores também têm sido empregados para o fornecimento de informações sobre o estado do meio ambiente ao público. Particularmente, desde 1989 a OECD desenvolveu uma literatura bastante rica sobre indicadores ambientais  e sobre o uso dos mesmos na análise das políticas empregadas. Os resultados deste trabalho e em especial a terminologia e a estrutura conceitual basearam-se no modelo Presão-Estado-Resposta (PSR), tendo, por sua vez, influenciado atividades similares por vários países e organismos internacionais (Quadro 1).

Quadro 1. Trabalho da OECD sobre Indicadores Ambientais



A demanda por desenvolvimento de indicadores ambientais pela OECD foi expressa ao longo de 2 linhas complementares. A 1a, o Conselho da OECD em 1989 chamou para um trabalho adicional destinado à integração das tomadas de decisão econômica e ambiental. Isto fora reiterado em sucessivas reuniões do G-7, levando à aprovação de uma Recomendação do Conselho da OECD acerca de Indicadores e Informações Ambientais por Governos ligados à OECD em 1991. A 2a, em 1991 a OECD foi encarregada pelos países membros de lançar um programa sobre revisòes de desempenho ambiental com o objetivo precípuo de auxiliar os países membros a melhorarem seus desempenhos individuais e coletivos no gerenciamento ambiental. 



Os resultados do trabalho da OECD, obtidos através da liderança de vários países membros, levou ao desenvolvimento de vários conjuntos de indicadores, utilizando conceitos e definiçòes harmonizadas. A abordagem da OECD considera os seguintes aspectos:


( Não há um único conjunto de indicadores, sendo a propriedade de um dado conjunto dependente do uso que se faz do mesmo;


( os indicadores constituem apenas numa das ferramentas dentre tantas outras, devendo ser interpretados conforme o contexto em que estão inseridos.



Faz parte do acordo fechado pelos países membros o seguinte:


( Usar o modelo Pressão-Estado-Resposta (PSR) como estrutura básica ou referencial e comum para o trabalho;


( Identificar indicadores com base em suas respectivas relev6ancias políticas, sanidade analítica e mensurabilidade; e


( Empregar a abordagem da OECD na esfera nacional mediante a adaptação às circunstâncias nacionais específicas de cada país em questão.

A cooperação contínua está ocorrendo particularmente entre os escritórios regionais da UNSD, UNCSD e UN; UNEP; Banco Mundial; União Européia(Comissão de Comunidades Européias, Eurostat, EEA) e com vários institutos internacionais. Tal cooperaçãotem sido essencial para a obtenção de sinergia para ajudar na identificação de aspectos comuns no trabalho internacional.

Definições chave e terminologia no trabalho da OECD



Indicador ambiental: Um parâmetro ou valor derivado de outros parâmetros que indica, que provê informações acerca de ou que descreve o estado de um fenômeno/ambiente/área com uma significância que se estende além daquela diretamente associada a um valor paramétrico.



Isto aponta para 2 funções principais de indicadores: i) eles reduzem o número de medições e de parâmetros que normalmente seriam requeridos para prover uma apresentação “exata” de uma situação; e ii) eles simplificam o processo comunicativo através do qual os resultados de medição são fornecidos ao usuário.

Tipologia de indicadores 



O uso do modelo Pressão-Estado-Resposta provê meios para que se classifiquem os indicadores da seguinte forma: indicadores de pressões ambientais, tanto diretas quanto indiretas, indicadores de condições ambientais e indicadores de respostas sociais.



Indicadores de respostas sociais revelam a extensão a que uma sociedade reage a questões ambientais. Eles referem-se a ações e reações individuais e coletivas, destinadas a i) mitigar, adaptar ou impedir efeitos negativos induzidos por ação humana no meio ambiente; ii) cessar ou reverter danos ambientais já infligidos; iii) preservar e conservar a natureza e os recursos naturais. Exemplos de indicadores de respostas sociais são taxas, subsídios e orçamento efetivamente gasto com o meio ambiente, estruturas de preços, divisões de mercado de bens e serviços ecologicamente corretos e taxas de abatimento de poluição. Outros exemplos incluem indicadores relacionados às atividades de fiscalização e cumprimento (obediência) ambientais.

Indicadores Ambientais e Análise de Desempenho



O uso de indicadores ambientais na análise de desempenho ambiental implia a vinculação destes indicadores à mensuração e análise de realizações (objetivos atingidos) bem como a forças subjacentes interferentes e às condições específicas de cada país avaliado. A OECD distingue 2 principais categorias de indicadores de desempenho;


( Indicadores de desempenho ligados a objetivos quantitativos (objetivos, realizações)



Exemplos de tais indicadores incluem tendências de emissões gasosas relacionadas a níveis-alvo nacionais e internacionais, qualidade de ar urbano em relação a padrões nacionais respectivos.


( Indicadores de desempenho ligados a objetivos qualitativos (objetivos)



Tais indicadores geralmente tratam do conceito de desempenho segundo 2 aspectos:



( com relação à ecoeficiência de atividades humanas, ligada a noções de desacoplamento, elasticidades; por exemplo, emissões por unidade de PIB, tendências relativas de geração de resíduos e crescimento do PIB; e 



( com relação à sustentabilidade do uso de recursos naturais; por exemplo, intensidade do uso de recursos florestais, intensidade de uso de recursos hídricos.

2.2 O Propósito de Indicadores ECE



Ao longo dos últimos anos, tem havido um proceso contínuo de fortalecimento e ganho de vulto de programas de fiscalização e cumprimento ambientais nacionais. Tais esforços  precisam ser monitorados e avaliados de maneira a a aumentar-se a credibilidade e a capacidade de prestação de contas, assim como avaliar-se quão bem tais ações estão se dando no tratamento de problemas ambientais prioritários. Em geral, Indicadores de Fiscalização e Cumprimento  Ambientais (ECE) servem a 3 propósitos distintos:


( Primeiro, Indicadores ECE auxiliam o gerenciamento de programas em operações de monitoramento de seus programas de fiscalização e cumprimento. Tais indicadores ajudam a garantir que os recursos humanos e verbas estejam sendo empregados para a realização da coisa certa. Para operações de monitoramento, os indicadores precisarão ser focados nas saídas (outputs), provendo uma contagem do número de atividades de vários tipos que estejam sendo conduzidos num determinado período de tempo. Exemplo de indicadores: número de inspeções conduzidas em um ano e o número de ações fiscalizadoras (obrigando ao cumprimento da lei estabelecida) expedidas em um ano. É útil a contagem de tais atividades segundo categorias mais precisas tais como inspeções conduzidas conforme estatutos específicos ou em áreas geográficas. Os indicadores de desempenho revelam o grau de sucesso de uma organização em atingir aqueles objetivos a que se tinha proposto.


( Segundo, melhorar a capacidade de prestação de contas de programas de fiscalização e cumprimento. Tais indicadores são utilizados no relato de resultados para autoridades orçamentárias centrais, corporações legislativas que exercem funções de fiscalização e de dotação/alocação de verbas, grupos constituintes que participam efetivamente de questões de proteção ambiental e o público em geral. Haja vista a multiplicidade de audiências, há também a necessidade de uso de múltiplos indicadores para que se faça uma prestação de contas abrangente e completa acerca do desempenho dos programas. Indicadores relacionados a saídas (outputs) revelam a extensão de atividades implementadas e indicadores relacionados a resultados (outcome) mostram o os resultados obtidos ou os efeitos daquelas atividades. Combinados, por exemplo, provêem um número de casos de fiscalização para uma dada redução na poluição (Ex. kg de poluição reduzidos). Podem também ser usados para o aperfeiçoamento da prestação de contas, podendo ser valorosos como ferramenta interna para a motivação de pessoal e de gerências, bem como para reconhecer e celebrar realizações.


( Terceiro, indicadores ECE podem ser utilizados para avaliar o desempenho de programas de fiscalização e cumprimento, contribuindo, portanto, para o melhoramento deste desempenho.Tais indicadores auxiliam gerentes de programas a distinguirem o que está do que não está funcionando, bem como a determinar o que precisa ser feito de modo diferente para o atingimento do desempenho almejado e previamente estipulado. Para muitos, o aperfeiçoamento de programas consiste no objetivo mestre dos indicadores de desempenho, sendo a razão máxima para o investimento em seu desenvolvimento e em seu uso. Para fins de melhoria de programas, há necessidade de combinação de indicadores (de saída e de resultado) para que os gerentes busquem padrões e relações entre tipos de atividades e resultados. Será também necessário que os gerentes revisem bases de dados para que se identifiquem questões de desempenho e que intervenham consciente e ativamente na operação de programas para a implementação de melhorias específicas.

2.3 Público-Alvo para Indicadores ECE



Há vários públicos-alvo para indicadores ECE.  Exemplos dos mesmos e questões que tais públicos gostariam de ver tratadas encontram-se sumariadas na Tabela 1.

Tabela 1. Públicos-Alvo para Indicadores ECE

Grupos de Público-Alvo


Exemplos de Questões Típicas

1. Organismos internacionais


· Qual o grau de progresso na obtenção de compromissos, objetivos e padrões acordados internacionalmente?

· Qual o desempenho relativo em diferentes países e regiões em termos de cumprimento dos padrões nacionais e internacionais?



2.
Legisladores estatais e Governos
· São as políticas nacionais e internacionais e instrumentos disponíveis eficazes?

· Quais os custos e benefícios da estrutura regulatória (incluindo estratégias de garantia de cumprimento)?

· Quais as prioridades inequívocas e imediatas para as legislações e políticas futuras?



3.
Autoridades subnacionais/territoriais 
· Qual o grau de cumprimento com setores industriais locais?

· Quais as implicações de resultados para as decisões de planejamento?



4.
Organismos regulatórios
· Está a ação regulatória funcionando (tem-se uma estrutura regulatória ou instrumentos apenas)?

· Quais as prioridades futuras para a regulamentação e fiscalização?

· Está a regulamentação provendo resultados ambientais conformes?



5.
Setores industriais
· Qual o grau de cumprimento em termos de desempenho ambiental nos diversos setores industriais?

· Quão eficientes estão sendo no cumprimento dos padrões regulatórios?



6.
Investidores e grupos de interesse
· Estão os processos industriais em nossa localidade cumprindo para com aquilo que lhes fora autorizado?

· Estão os reguladores fazendo seu serviço na fiscalização e exigência de cumprimento da lei?



7.          Público em geral
· Quão segura é a fábrica existente próxima de minha casa? (“EM MEU QUINTAL”)

· Quais riscos para a saúde de minha família e para o bem-estar dela?



A constituição de indicadores ECE e de tipos de questões para as quais se desejam respostas é diversa. É preferível buscar os respectivos pontos de vista de cada um em vez de tentar identificar e selecionar questões prioritárias e informações necessitadas individualmente por estes diferentes grupos. Existem processos de diálogo para envolvidos na questão que hoje já são bem estabelecidos e que poderiam ser aplicados. Isto ajudaria no estabelecimento da prioridade relativa de usuários, designaria como a informação seria organizada e indicaria como os critérios básicos de seleção de indicadores ECE poderiam ser aplicados. (Vide Seção 3.2, #2).

2.4 Utilizando Indicadores ECE



A mensuração do desempenho de programas de fiscalização utilizando indicadores de fiscalizaçào e cumprimento foi realizada em vários países, nos quais empregaram-se diversos parâmetros. A maior parte dos países mede níveis de atividade, ou indicadores de “saída”. Tais parâmetros, os quais incluem o número de inspeções  e de ações fiscalizadoras, são a maneira mais fácil de identificação e coleta de informações. Alguns países realizam avaliações qualitativas do desempenho de seus programas e os respectivos impactos. Estes indicadores, entretanto, são usualmente limitados, já que não incluem abordagens de assistência e de incentivo inovadoras, não sendo capazes de mensurar resultados ambientais a partir de atividades, nem progresso na busca de objetivos ambientais, nem problemas decorrentes da fiscalização. 



A US EPA fez os mais significativos avanços no desenvolvimento e uso eficaz de indicadores ECE. Uns poucos dos muitos exemplos em que indicadores ECE são usados no gerenciamento de programas da EPA incluem:


( Relatos Gerenciais Mensais: no início de 2003, a EPA começou a distribuição de relatórios mensais a todos os seus gerentes sêniores no quartél-general e nos escritórios regionais. Os 8 relatórios cobrem áreas chave de atividade fiscalizadora e de desempenho (por exemplo, assistência de cumprimento, ações fiscalizadoras, benefícios ambientais), permitindo que gerentes identifiquem e solucionem questões programáticas de desempenho ao longo do ano. Os relatórios gerenciais também provêem uma base comum para a discussão e a comparação de desempenhos entre regiões.


( Análise de Desempenho Regional: A US EPA compreende um quartel-general e 10 escritórios regionais, sendo o Administrador Assistente para o Escritório de Garantia de fiscalização e Cumprimento (OECA) responsável pela supervisão dos programas regionais de fiscalização e cumprimento. No intuito de facilitar-se esta função de supervisão, conduz-se uma análise profunda de cada uma das “saídas” e de cada um dos resultados em termos de fiscalização e cumprimento de cada uma das regiões, a contribuição de cada uma delas para as prioridades nacionais e o desempenho dos estados que estão contidos numa dada região. Estas análises são confeccionadas 2 vezes por ano  antes da realização de visitas de supervisão conduzidas pelo Administrador Assistente OECA, servindo como base para a revisão do desempenho regional.


( Análise Profunda de Desempenho: Em fevereiro de 2003, o Escritório da equipe de fiscalização finalizou a 1a análise produnda de desempenho da OECA sobre o Sistema de Eliminação de Descargas Poluentes do Ato Nacional de Águas Limpas. O relato foi uma prévia, tendo sido desenvolvido como uma feramenta interna para prover aos gerentes sêniores uma análise de informações relativas a desempenho coletadas nacionalmentea partir dos sistemas de dados da EPA, bem como fornecer informações  da OECA e de programas e de equipes de campo e de gerência. A análise proporcionou aos gerentes uma visualização do desempenho da EPA e do estado, assim como tendências de cumprimento, tendo ainda provido uma oportunidade para o desenvolvimento e a implementação de recomendações significativas que levarão a melhorias programáticas. A análise representa a 1a vez que a EPA empregou dados de desempenho para análise abrangentemente a eficácia de um programa.



Estes exemplos são consistentes com uma tendência generalizada no sentido de uso aumentado de indicadores ECE, particularmente na Europa e na América do Norte, onde os governos têm cada vez mais centralizado esforços para a melhoria da qualidade de reportes relativos ao desempenho ambiental. Estes países deram início a programas que, além dos indicadores do tipo saída, usam indicadores “resultados” para a mensuração de resultados das atividades de fiscalização e cumprimento. Eles incluem respostas a inspeções, taxas de cumprimento e impacto real de esforços fiscalizadores em alterações na qualidade ambiental. (Vide exemplos no Quadro 2).

Quadro 2. Tendência Internacional de Desenvolvimento de Indicadores ECE

Europa

O Reino Unido: A demanda por indicadores deriva enormente do grande conjunto de diretrizes ambientais estabelecidos no UE. Há mais de 300 peças sobre legislação ambiental, muitas das quais com padrões ambientais prescritíveis e objetivos e datas de implementação estritos. O monitoramento e o relato acerca destas exigências são atividades vitais e onerosas. Os governos são crescentemente pressionados a simplificar as exigências de relato ambiental na Europa; o uso de indicadores é visto como um meio importante de implementar-se isto. Esta questão já foi tratada em várias conferências internacionais, as quais focaram-se na importância de reunião de provedores e usuários de informações e na necessidade de informações relevantes para a concepção de políticas a partir de um conjunto comum de indicadores. (Vide Indicadores Pan-europeus)

Outra tendência européia é a crescente demanda pelo acesso público a informações ambientais. Tecnologias baseadas na internet, as quais permitem análise e disseminação rápidas de informações ambientais locais estão-se tornando ferramentas bastante poderosas para o aumento da conscientização e da facilitação do envolvimento das comunidades locais.

América do Norte

Os Estados Unidos:
A demanda por informações de desempenho melhores e mais completas advém do governo, público em geral e ONGs. O Ato GPR de 1993 proveu tanto a motivação quanto  a estrutura conceitual para o desenvolvimento de indicadores de desempenho e medidas. Tal ato muda o foco original da decisão governamental e da capacidade de prestação de contas nas atividades conduzidas para os resultados de tais atividades.O Ato demandou que agências federais desenvolvessem planejamentos estratégicos e planos anuais de desempenho com objetivos definidos e medidas de desempenho associadas aos objetivos propostos, havendo ainda relatos anuais ao Congresso. Mais recentemente, ficaram estabelecidas revisões de desempenho, orçamentos baseados no desempenho e desenvolvimento de medidas de desempenho de alta qualidade para o monitoramento do desempenho. Há também avaliação por parte do PART, o qual verifica se os programas possuem ou não medidas suficientes de desempenho de longo prazo e de resultados anuais.

ONGs e o público em geral têm demandado informações mais completas e de mais fácil compreensão acerca do desempenho da fiscalização e do cumprimento. Isto levou ao desenvolvimento de websites. Este caráter público tem forçado os órgãos estatais a fornecerem informações cada vez mais fidedignas. 

O OECA da EPA deu largada à Estratégia de Medidas de Desempenho Nacional em 1997 para desenvolver um conjunto aprimorado de medidas de desempenho para o seu programa de fiscalização e cumprimento. Através deste esforço, várias lições puderam ser depreendidas, as quais podem ajudar outros estados por ocasião do  desenvolvimento de medidas de desempenho de seus respectivos programas ambientais.

Canadá: Transcorrer cronológico do prg canadense: 1992 necessidade de medidas de desempenho relacionadas a conseqüências; 1998 (PRAS) apontou para indicadores à base de resultados; Última versão (RMAF) – mudança do foco de desenvolvimento de uma estrutura para implementação.

Hoje: em implementação em vários ramos no Canadá. A obtenção de um ambiente limpo (RMAF) vincula decisões de alocação de recursos (input) com promoção de atividades de fiscalização e cumprimento (outputs), alterações em atividades poluidoras (conseqüências intermediárias) e, finalmente, no ambiente (conseqüência final).

Ponto mais importante da revisão: mais importante do que a medição e o relato, a medição de desempenho está mais direcionada para mudanças culturas organizacionais no sentido de um aprendizado já em curso e para o gerenciamento de resultados.

3. Parte II: Desenvolvendo Indicadores ECE



Esta seção trata de como proceder ao desenvolvimento de indicadores ECE significativos. Primeiramente é apresentada a estrutura básica para este desenvolvimento. Faz-se, a seguir, com que o leitor destine seu foco para questões chave a serem resolvidas. São oferecidas, então, considerações importantes tanto para o desenvolvimento quanto para a implementação de indicadores ECE, tanto para propósitos nacionais quanto internacionais. 

3.1 Uma Estrutura para o Desenvolvimento de Indicadores ECE  



Vários modelos podem ser usados para explicar o que deveria ser mensurado e por que seria relevante. Tipicamente, esses modelos seguem  estruturas similares de mensuração de entradas, atividades, saídas e possíveis alterações comportamentais advindas das atividades originais. Neste trabalho, são apresentados os vários tipos de indicadores ECE inseridos na estrutura de um modelo lógico, com base no sistema RMAF (Estrutura de Prestação de Contas e de Gerenciamento com Base em Resultados).

Quadro 3: Estrutura de Prestação de Contas e de 

Gerenciamento com Base em Resultados


O modelo lógico é uma representação gráfica das vinculações entre atividades através de resultados associados à seqüência de conseqüências esperadas. O modelo é normalmente suplementado por texto explicativo destinado à descrição da seqüência lógica destas vinculações. A lógica é uma “rota” teórica da política, programa ou iniciativa sobre a qual o planejamento estratégico, e as estratégias de medição de desempenho em curso e de avaliação são baseadas. O modelo lógico deve estabelecer vínculos com os objetivos departamentais ou com resultados estratégicos. Deve demonstrar claramente uma cadeia de resultados desde atividades até resultados. 



O objetivo é o seguimento lógico de estágios vinculados do modelo: entradas, saídas, alcance, resultados imediatos e intermediaries bem como resultados finais. Entradas incluem os recursos aplicados numa dada area. Saídas incluem atividades programáticas e produtos, ao passo que alcance consiste numa listagem da audiência daquelas saídas. Um resultado imediato consiste na consideração dos efeitos de saídas naqueles atingidos pela ação efetuada. Por exemplo, uma mala postal informativa consiste numa saída para a indivíduos ou organizações que sejam regulados, os quais serão alcançados pela ação. Um resultado imediato que sera mensurado inclui uma maior conscientização por parte das entidades reguladas acerca das exigências regulatórias a elas aplicáveis resultante da leitura de uma mala direta informativa. Um indicador de desempenho de resultado imediato poderia ser desenvolvido am relação ao grau de  conscientização das entidades reguladas, o que pode então ser depreendido através de um processo de retroalimentação contínua com uma amostra representativa de regulados, perguntando-lhes acerca de seus graus de conscientização com relação a regulações pertinentes. 



Resultados imediatos levariam logicamente a resultados intermediários os quais, por conseguinte, levariam a resultados finais. No exemplo a seguir, um resultado intermediário consiste na confiança aumentada dentre regulados sendo o resultado final a “Prevenção de impactos adversos no meio-ambiente a partir de substâncias que demandam cuidados.” Somente após a conclusão de um modelo lógico (com todos os estágios necessários), os desenvolvedores buscam a identificação de indicadores apropriados para cada um dos estágios. O modelo lógico apresentado a seguir  consiste numa variação do modelo pressão-estado-resposta (PSR), subseqüentemente a uma lógica de causa-efeito-resposta social, conforme modelo amplamente empregado nos países membros da OECD.

Tabela 2 - exemplos



Conforme apresentado na Tabela 2, indicadores ECE significativos têm identificação mais fácil quando são explicitamente vinculados a ações ou efeitos desejados através do uso de um modelo lógico.

( Indicadores de entradas relacionam-se a recursos (pessoas, dinheiro) aplicados em diferentes operações (por exemplo, número de agentes de fiscalização). Apesar de sua utilidade limitada por si só, elas indicam a expressão governamental de compromisso, tornando-se importantes para a determinação da eficiência e do retorno do investimento quando conciliadas a outros tipos de indicadores. 

( Indicadores de saída são medidas quantitativas e qualitativas de atividades, produtos de trabalho ou ações. Em programas de fiscalização ambiental, um exemplo de saídas seria o número de autos de fiscalização aplicados ou acordados anualmente.  Saídas geralmente contabilizam resultados produzidos pelos recursos da ag6encia ou do programa. Indicadores de entrada e de saída relacionam-se a ações sobre as quais o governo detém controle direto.

( Em contrapartida, indicadores de resultados relacionam-se a alterações que governos tentam influenciar, mas que sobre as quais não detêm controle direto. Indicadores de resultados imediatos relacionam-se à mensuração do efeito imediato daqueles que foram atingidos pelas saídas. Indicadores de resultados intermediários mensuram o progresso no atingimento de resultados finais, tais como mudanças de comportamento, conhecimento ou condições que resultem de atividades programáticas. Tais alterações estão associadas com o resultado final ou são necessárias para o mesmo. Para uma fiscalização ambiental e um programa de cumprimento, um exemplo de resultado imediato seria uma modificação na prática de gerenciamento de uma dada instalação industrial resultante da promoção do cumprimento das regulamentações promovida pelo programa. Tal modificação contribuiria para o resultado final de ter-se uma atmosfera ou uma hidrosfera mais limpa. 

( Indicadores de resultados finais mensuram os resultados derradeiros para os quais um dado programa fora concebido para atingir. A melhora na condição atmosférica (do ar) ou da qualidade da água são exemplos de resultados finais. Resultados finais são geralmente onerosos para serem medidos, podendo ser proporcionados por inúmeras forças diferentes, sendo, desta forma, bastante difícil o uso dos mesmos como indicadores de programas de cumprimento e fiscalização. No momento, a mensuração do número de quilogramas (ou libras) de poluição reduzidos a partir de ações fiscalizadoras pode ser o mais relevante ponto que se já atingiu na mensuração de resultados finais; resultados intermediários podem ser mais diretamente vinculados a atividades do programa. 

3.2.  Indicadores ECE: tratando de questões de desempenho

Na década passada, foram desenvovidos vários modelos teóricos. Os indicadores de desempenho podem ser desenvolvidos para tratar de 5 tipos de questões:

1. O que está acontecendo? Informações  básicas acerca de tendências; o que está piorando ou melhorando. Ex.: níveis de emissões no ambiente de diferentes setores industriais.

2. Isto importa? Comparação de tendências com objetivos e padrões específicos. Ex.: nível de atingimento de padrões de qualidade sanitário-ambiental. Estamos aplicando níveis adequados de atividades de promoção e de cumprimento e de fiscalização na comunidade regulada? Estamos modificando o comportamento da comunidade regulada onde apropriado?

3. Estamos sendo eficientes? Avaliação de resultados versus info alimentadas incluindo resursos financeiros e humanos. Ou seja, estão os recursos sendo aplicados onde podem prover o máximo de retorno para o nosso investimento ambiental? Ex.: comparação de uso de recursos e resultados de desperdício com crescimento econômico em diferentes setores industriais.

4. Estamos sendo eficazes? Avaliação do desempenho e de alocação de recursos para resultados específicos. Ou seja, avaliação de melhorias na qualidade ambiental mensuradas em relação a pressões ambientais (emissões, abstrações,...). Estamos progredindo no tratamento de prioridades e de objetivos nacionais?

5. No geral, estamos melhor? Avaliação da contribuição para a satisfação ou bem-estar total e para a qualidade de vida geral (ambiental, social e econômica). Estamos contribuindo para o objetivo de termos um desenvolvimento sustentável e para a proteção do meio-ambiente através de nossas ações e estratégias?
Algumas destas questões são rotineiramente tratadas por meio de fontes de informações existentes. Para outras, modelos teóricos têm ainda que ser desenvolvidos por completo, que dirá os dados ainda terem que ser coletados e analisados em cada um dos países geradores dos dados. A maioria dos países concentraram-se na coleta de dados para atender às questões 1 e 2. Isto basicamente contempla informações sobre os níveis de atividade para a promoção do cumprimento e de fiscalização (Ex.: número de panfletos postados, número de inspeções, ações fiscalizadoras, processos, multas, etc). Há também dados consideráveis acerca de liberações ambientais (efluentews, emissões, etc). cumprimento para com condições permitidas e atingimento de padrões estatutários e padrões específicos. O conhecimento está gradualmente melhorando no sentido de questões de eficiência (Questão 3), tendo outros recentemente atingido o nível de ecoeficiência mediante a congregação de informações  ambeintal e econômica para alguns setores. A confiabilidade de informações  acerca de custos unitários de atividades de cumprimento e de fiscalização e de investimento por setores para a obtenção de cumprimento está também  melhorando.

Por outro lado, as questões 4 e 5 não dispõem de tantas informações nem há tanta compreensão a respeito delas. Há muito menos informações  sobre eficácia de ações de fiscalização e de cumprimento e sobre a contribuição geral destas ações para o desenvolvimento sustentado. Para responder à questão 4, devem-se desenvolver métodos robustos de determinação de atribuição a suas ações. Há inúmeros lapsos de conhecimento consideráveis. Hoje em dia existem muito poucas informações  confiáveis através das quais se poderia mensurar a eficácia de políticas e atividades regulatórias em termos de provimento de resultados reais e mensuráveis sob ponto de vista ambiental. Nosso conhecimento acerca de causalidade está muito aquém de ser completo; o desenvolvimento de indicadores significativos que vinculem esforços de cumprimento e fiscalização  a melhorias ambientais ainda é um desafio. Finalmente, atividades de fiscalização e de promoção de cumprimento precisam ser  levadas em conta num contexto muito mais amplo de desenvolvimento sustentável e de melhoria geral de qualidade  de vida (questão 5). Este ainda consiste num desafio significativo que, para ser superado, requererá uma colaboração orquestrada por parte da comunidade internacional.

Quadro 4: Pesquisa Internacional Acerca de Indicadores ECE

Conclusão do evento no Canadá: Há muitos países que estão em ebulição no que tange a este assunto, mas avanços estão sendo feitos rapidamente.

O estudo constatou o seguinte:

    ( Devem-se aproveitar os projetos sobre indicadores já existentes, adaptando-os p/ as necessidades individuais e específicas de cada país/setor;

    ( Deve-se acompanhar o resultado dos vários projetos em andamento, aprendendo a partir dos acertos e erros dos mesmos;

    ( várias medidas de desempenho novas e inovadoras têm surgido;

    ( algumas agências sugeriram o descarte de alguns indicadores em virtude de sua ineficiência ou sobreposição a algum outro indicador melhor já existente;

    ( Não existem evidências de que a promoção de cumprimento ou a fiscalização ou uma combinação de ambas ofereça resultados melhores em termos de desempenho ambiental.

Colaboração internacional e esforços governamentais individuais é o melhor jeito de obterem-se indicadores melhores e mais confiáveis.

3.3 Considerações Chave No Desenvolvimento De Indicadores De Desempenho


Há vários aspectos que o profissional da área deve levar em conta por ocasião do desenvolvimento de indicadores de desempenho.

1. Critérios para o desenvolvimento de indicadores significativos. Muitas coisas podem ser medidas, porém nem todas as que são medidas têm igual valor. A US EPA conduziu uma pesquisa extensa com parceiros regulatórios (agências locais e estaduais), organizações ambientais e com o público em geral com vistas a identificar o que realmente importa ou é relevante no desenvolvimento de indicadores de desempenho. O alcance e a consideração de entradas (inputs) de investidores são consideradas críticas, em virtude de medidas serem aceitas como indicadores legítimos de desempenhos programáticos, possuindo um chance maior de atender às necessidades de todas as partes envolvidas. Adicionalmente, o alcance com investidores torna claro que os mesmos esperam informações diferentes das medidas (por exemplo, EPA utiliza-as para avaliar e melhorar o desempenho; o público as usa para manter a confiança na EPA e nos parceiros governamentais; corporações legislativas as usam para informar o processo orçamentário). A OECD também conduziu extensa pesquisa para o desenvolvimento de critérios para indicadores de desempenho. Em geral, indicadores de desempenho serão mais significativos se forem úteis, confiáveis e críveis.

Quadro 5. Critérios para Indicadores ECE Significativos

Critérios para o desenvolvimento de indicadores de desempenho – uma lista condensada dos critérios chave para o desenvolvimento de indicadores de desempenho segue abaixo:

a) Utilidade 


( Relevante politicamente: utilidade no ajuste de prioridades, alocação de recursos e contabilização


( Relevante: para objetivos, e prioridades


( Funcional: encoraja comportamentos construtivos


( Propriedade temporal: medida pode ser obtida a tempo de servir com relevância


( Abrangente: cobre aspectos operacionais importantes


( Informativo: provê informações necessárias e desejadas por vários usuários

b)Credibilidade


( Transparente: promove a compreensão acerca do programa


( Crível: baseado em dados que sejam completos e precisos


( Simples: fácil de mensurar e de interpretar

c) Confiabilidade


( Sofisticado tecnologicamente: incorporando as mais recente tecnologia de informação


( Viável: valor de implementação do programa supera ou justifica plenamente o custo do mesmo


( Mensurável: o processo de coleta, análise e publicação de dados deve ser viável e eficaz sob ponto de vista de custos


( Robustez: a medição produz indicações similares em circunstâncias similares.



Dois outros critérios são considerados importantes em termos de propósitos comparativos internacionais:


( Compatibilidade: permitindo a vinculação de dados com outras informações existentes; e 


( Comparabilidade: permitindo comparações internacionais

2. Envolver a Comunidade de Investidores. Medidas devem estar ligadas aos objetivos do programa, permitindo o progresso na direção do resultado almejado. Este é o propósito fundamental do modelo lógico. [nota: pode ser redundante, haja vista já ser tratado em critérios]

3. Envolvimento de Investidores Internos. Além da importância da garantia de suporte por parte de investideors internos, eles também são uma importante fonte de conhecimento, podendo ser instrumentos na seleção e desenvolvimento de medidas de desempenho relevantes e viáveis. Investidores internos podem também conhecer fontes de informações que poderiam ser empregadas para medidas de fiscalização e cumprimento de normas estabelecidas.

4. Vislumbramento além dos Dados Existentes. Um abismo potencial é o desenvolvimento de medidas a partir de dados que estejam atualmente disponíveis. O processo de seleção e desenvolvimento de medidas de desempenho não deve ser limitado por dados existentes. Se medidas de desempenho não tiverem sido usadas no passado, os dados existentes provavelmente restringir-se-ão a atividades consideradas nossas saídas. Alternativamente, uma vez tendo sido determinados nossos indicadores apropriados, alguns dos dados necessários para o desenvolvimento dos indicadores podem já existir sob várias formas.

5. Uso de Peritos Externos. Quando conhecimentos específicos internos suficientes  n forem suficientes, as agências não devem hesitar em buscar especialistas externos que sejam capazes de preencher esta lacuna de conhecimentos por ocasião do desenvolvimento de medidas de desempenho. Isto pode ser particularmente útil por ocasião do desenvolvimento de medidas complexas, tais como taxas de cumprimento estatisticamente válidas.

3.4 Considerações para a Implementação de Indicadores ECE

Uma vez tendo sido selecionados os indicadores de desempenho apropriados, vários fatores devem ser levados em conta a fim de colocar os referidos indicadores n a posição adequada.

1. Uso de Equipes Internas para a Determinação de Como Implementar -  A EPA utilizaou equipes internas para o desenvolvimento de planos de implementação de medidas, incluindo a coleta de novas informações e a concepção de processos de relato/reporte.

2. Projetos-Piloto & Implementação em Etapas – Projetos-piloto podem ser úteis para o teste de novas medidas e para a resolução de questões surgidas na fase de implementação. A implementação em etapas de um grande número de medidas novas pode também ser útil em virtude de prover mais tempo para o teste e avaliação de novas medidas, fdando aos genciadores mais tempo para a familizarização com tais medidas e para o efetivo uso das mesmas.

3. Implementação é uma Atividade Contínua/Dinâmica – É natural que se pressuponha que a implementação seja uma atividade desenvolvida num simples e único momento temporal; entretanto, a implementação de uma nova medida requer atenção gerenciadora contínuano intuito de garantir-se que os dados sejam coletados e que as medidas sejam produzidas de maneira temporalmente adequada.

4. Desenvolvimento de um Plano que Descreva Como Novas Medidas Serão Utilizadas – É importante que um  plano seja desenvolvido de modo que descreva o uso das novas medidas (por exemplo, relato, avaliação programática, orçamentação), quem as utilizará e quando. Um programa de mensuração novo n sucederá caso não possa ser mostrado que o mesmo está sendo usado e que está agregando valor. 

5. Sucesso de Medidas Requer Disciplina de Gerenciamento – o sucesso de novas medidas requer o gerenciamento para que se usem as medidas segundo uma maneira estruturada e consistente;  a fim de monitorarem-se saídas e resultados, faz-se necessária a identificação e a resolução de questões surgidas relacionadas a desempenho, bem como a facilitação de análise aprofundada de componentes específicos do programa.

6. Dados Precisos e Sincronizados (No Tempo Apropriado) São Essenciais Para o Sucesso -  De acordo com a experiência da EPA, deve ser aplicada pressão constante tanto nos participantes internos quanto nos externos que sejam responsáveis pelo relato de dados, a fim de garantir-se que tais dados sejam providos com precisão e sincronia. Isto é particularmente verdadeiro quando uma medida resulta na coleta de uma nova corrente de dados.

7. Qualidade de Dados – Problemas percebidos e reais em termos de qualidade de dados representam um obstáculo para o uso das medidas que são baseadas em dados; também o são reguladores estaduais e locais para os quais os dados indicam o desempenho de seus respectivos programas de cumprimentoi. Precisam ser cumpridas etapas a fim de garantir-se a qualidade dos dados (por exemplo, auditorias aleatórias de dados) assim como necessitam ser tratadas as preocupações relativas à qualidade de dados  da parte dos investidores.

Quadro 6. Esforços Atuais para Fazer a Coisa Certa



Nos últimos anos, a Environment Canada deu largada a uma gama de iniciativas para a implementação de indicadores de desempenho relacionados ao grau de cumprimento observado. Em 2002, esse país iniciou 2 projetos-pilot a campo para a mensuração de saídas, resultados e de indicadores ambientais associados à promoção do cumprimento e a atividades de fiscalização para 2 setores: agricultura e mineração. Mais de 40 indicadores de desempenho foram identificados para aplicação nos 2 estudos-piloto a campo. O departamento reconheceu que nem todas as medidas propostas podem ser exitosas; todavia, também acordou-se que já era tempo para que se testassem tantas quantas fosse possível, no intuito de adentrar-se no “mundo real” a plicaem-se algumas das lições  aprendidas com outras jurisdições.Esta iniciativa  inclui indicadores de saídas, resultados intermediários e resultados finais. 



Os 2 projetos-piloto foram projetados para serem desenvolvidos ao longo de 3 anos. No 1o ano (2002), foram feitas medições de linha-base de várias saídas, resultados e indicadores ambientais. A isto seguiu-se um ano todo de promoção de cumprimento das legislações apresentadas, durante o qual a comunidade regulada foi visitada pela equipe promotora de cumprimento e por oficiais fiscalizadores. Foram providos conselhos no que diz respeito a técnicas através das quais se melhjorariam as práticas ambientaisbem como as exigências legais associadas a cada setor industrial. Nos casos em que se constataram violações, empregaram-se atividades de promoção de cumprimento em vez de atividades de fiscalização ou obrigação de cumprimento. 



Em 2003, todos os sítios foram novamente visitados, havendo-se mensurado as mesmas saídas, os mesmos resultados e indicadores ambientais. Nessa ocasião, eventuais violações foram tratadas utilizando ferramentas de cumprimento. Todos os sítios serão novamente visitados em 2004, mensurando-se outra vez as saídas, os resultados e os indicadores ambientais. 



O objetivo do estudo é a coleta de dados suficientes para a determinação de quais medidas de desempenho são eficazes para os setores específicos. Ainda, o departamento espera que os indicadores de desempenho em questão sejam capazes de prover uma indicação do sucesso relativo dos esforços de promoção de cumprimento e  de fiscalilzação na obtenção dos resultados desejados.



Sob um ponto de vista mais abrangente, a Environment Canada em março de 2002 promoveu uma iniciativa disposta a agrupar todas as fontes de dados a partir da lista de companhias ou instalações constantes no departamento que sejam passíveis de aplicação de regulamentações ou outras ferramentas de gerenciamento de Risco (RMTs). O banco de dados para o CAP (Planejamento e Análise de Cumprimento) incorpora informações chave descritivas de instalações, atualizadas através de instrumentos “vivos” ou a partir de extratos gerados automática ou manualmente. No momento de confecção deste documento, o CAP encontra-se na Fase 1 de um projeto de 3 fases agendado para inclusão de todos os banco de dados relacionados ao cumprimento de legislações da Environment Canada até o outono de 2004. 



O CAP fora concebido para auxiliar o departamento a melhorar seu ajuste de prioridades, planejamento e capacidades de reporte. Paralelamente, o Environment Canada também organizou um Workshop de Medidas de Desempenho para sua equipe de profissionais em março de 2003. O governo canadense, a US EPA e representantes do INECE proveram experiências detalhadas em termos de esforços na obtenção de indicadores de desempenho que estão sendo envidados em várias organizações de proteção ambiental.



Um dos principais resultados do Workshop foi o desenvolvimento de 4 projetos-piloto para o desempenho de medições. Dois projetos-piloto envolvem os indicadores de cumprimento de regulamentações, estando os outros 2 relacionados com o desenvolvimento de indicadores de desempenho para um planejamento e código de prática de prevenção de poluição. 



O desenvolvimento dos projetos-piloto constituiu num esforço multipartidário envolvendo várias organizações (tanto seus quartéis generais quanto suas regionais).  O processo foi até então exitoso, havendo-se identificado medidas de desempenho e cogitado-se suas respectivas relevâncias como indicadores. Uma vez tendo-se desenvolvido o modelo lógico e havendo os envolvidos no processo identificado quais indicadores de desempenho seriam os mais apropriados,  os participantes freqüentemente constataram que muitos dos dados já haviam sido coletados por  diferentes fontes e para propósitos distintos. Os resultados destes projetos-piloto serão apresentados num 2o Workshop  sobre indicadores de desempenho agendado para ocorrer em fevereiro de 2004 em Ottawa. 

4. Parte III Resumo das Etapas Subseqüentes para Iniciar-se a Medição de Desempenho:

Retrospectiva



Em novembro de 2001, o Comitê de Planejamento Executivo do INECE (EPC) adotou a proposta do Secretário no sentido de lançar-se um projeto para o desenvolvimento de indicadores para fiscalizaçào e obrigação de cumprimento ambientais. A proposta reconheceu o caráter crítico da maneira como os elementos participantes nacionais, regionais e internacionais mensuram a eficácia de programas de fiscalização ambiental para a obtenção de desenvolvimento sustentável. O 1o paso significativo para o projeto foi o desenvolvimento de um documento retrospectivo e de um interativo via internet (“Fórum de Indicadores”), o qual provê acesso a documentos chave do INECE, “links” para outros projetos de indicadores e para uma seção de notícias e novidades. O conceito de indicadores de fiscalização foi uma questão central de uma série de workshops (“Medição do Sucesso Através do Desempenho”)s na 6a Conferência do INECE em San Jose, Costa Rica, havendo sido subseqüentemente enfatizado numa edição especial da Newsletter do INECE que foi apresentado e publicado no Encontro Mundial em Johannesburgo.



Em outubro de 2002, a EPC concordou formalmente com a implementação do Projeo de Indicadores de Fiscalização e Cumprimento do INECE, havendo-se também estabelecido um Grupo de Trabalho Especializado para orientar o processo de desenvolvimento. O projeto de indicadores do INECE conquistou suporte significativo das esferas rehgionais e da parte de especialistas no cumprimento de legislações ambientais. Representantes da USEPA, OECD, Environmente Canada, Inspetoria Ambiental Checa, Banco Mundial e Agência Ambiental do Reino Unido participaram de uma Discussão/Mesa Redonda em maio de 2003 no Encontro da EPC, o qual resultou em planos para o estabelecimento de liderança para programas-piloto sobre indicadores de cumprimento regionais. Documentos de apoio para o projeto sobre indicadores de cumprimento podem ser encontrados no site do INECE no seguinte endereço eletrônico: http://inece.org/forumindicators.html. 

Processo Atual



Em novembro de 2003, o INECE e a OECD estarão organizando e realizando o 1o Workshop de Grupos de Trabalho sobre Indicadores de Desempenho daquela entidade para discutir o que pode ser feito para que se comece a ganhar experiência com a implementação de indicadores de desempenho de fiscalização e cumprimento.

Questões chave a serem consideradas:



Em preparação para este workshop, solicitou-se aos participantes que considerem as seguintes questões:

1. Quais os indicadores de fiscalização e cumprimento estão atualmente sendo mensurados no seu programa?

2. Quais os agentes de sua organização envolvidos no processo que se demonstram mais interessados no desenvolvimento de seus indicadores de fiscalização e cumprimento?

3. Quão sofisticados/úteis são os indicadores de desempenho presentemente utilizados em seu país?

4. Quais elementos chave você incluiria num modelo lógico para seu programa?

5. Quais os principais desafios a serem superados para que se inicie a implementação de projetos-piloto de indicadores de desempenho em seu país?

Etapas Seguintes



Em novembro, os participantes do workshop compartilharão suas experiências em termos de esforços para o desenvolvimento de indicadores de desempenho. Nós também pretendemos conceber um potencial projeto-piloto conjuntamente. Subseqüentemente ao workshop, representantes do INECE terão todo interesse em colaborar com participantes interessados para o desenvolvimento de indicadores de desempenho de fiscalização e cumprimento, conforme programas de vários países. 

5. Conclusão

Indicadores de desempenho acompnham-nos há séculos. Nas últimas décadas, governos de vários países demonstraram interesse no desenvolvimento de indicadores de cumprimento e fiscalização significativos. Entretanto, indicadores efetivamente significativos  que vinculam atividades de cumprimento e fiscalização e seus resultados a melhoras ambientais e sociais gerais não foram até então desenvolvidos. Este trabalho apresenta uma rota para o princípio deste processo. Ele apresenta um esquema para o desenvolvimento de um modelo lógico e de indicadores de desempenho significativos para todos os estágios do modelo, desde os inputs  (dados alimentados) até os resultados. Ele também  releva várias outras questões a serem levadas em conta por ocasião do desenvolvimento e da implementação de indicadores de desempenho num sistema existente. Finalmente, considera as etapas seguintes tanto no preparo para o Workshop proposto quanto para o futuro.
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